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Bianco, Enrico. [Carta] 1952 ago. 29, Roma [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Caríssimo Maestro.

Fizemos uma viagem maravilhosa, um verdadeiro descanso para o corpo, tanto que consegui engordar dois quilos no navio! Em Gênova, encontramos os nossos parentes e uma 1400 novinha para nós. Com o carro fizemos toda a costa [ligure] até Pisa, onde infelizmente tivemos que adivinhar o que deve ter sido de maravilhoso, nos pedaços queimados e destruídos, a pintura de Benozzo Gozzoli; assim mesmo o desenho que ficou por baixo já é uma grande coisa. Estranho que a argamassa do afresco não seja toda da mesma espessura, como se o muro embaixo não fosse aparelhado e, mais interessante ainda, aquela preparação sobre treliça de palha ou bambu, pregada ao muro e depois emmassada. De pisa viemos para Roma, pela via Aurélia, que é uma estrada, ou melhor, uma pista maravilhosa, onde pude demonstrar todas as minhas qualidades ao volante! O tempo é belíssimo e, antes de visitar os Museus, estou retomando contato com a minha cidade e suas cores; não faz calor e me sinto perfeitamente em casa. A vida é relativamente barata e, em certas coisas, como comida e hotéis standard, baratissima. Como feito um animal, já que tudo é ótimo e apetitosissimo. Fazemos longos passeios e, sobretudo, à noite, nos bairros antigos de Trastevere, a verdadeira Roma, onde cada palácio ou cada praça é uma magistral composição de tudo que há de mais alto no espírito humano. É perigoso falar de Roma porque cai-se facilmente no sentimentalismo. Marina vive deslumbrada e nós fazemos de tudo para que ela continue nesse estado. Em começo de setembro começaremos nossa viagem para o norte, Firenze, Venezia, etc. e na volta esperamos visitar a Sicília também. Espero que todos estejam bem, nós todos mandamos um grande abraço para o senhor, D. Maria e João Candido e, qualquer coisa que precise daqui, estamos às ordens.





Um abraço afetuoso do
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